
O que é a 
enxaqueca?
A enxaqueca é uma condição neurológica crônica caracterizada por 
episódios recorrentes de dores de cabeça intensas e debilitantes. Trata-se 
de uma das doenças mais comuns e incapacitantes do mundo, afetando 
milhões de pessoas em todo o globo. Seus sintomas vão muito além da 
dor de cabeça, podendo incluir sensibilidade à luz e ao som, náuseas, 
vômitos e até mesmo distúrbios visuais.

As causas exatas da enxaqueca ainda não são totalmente 
compreendidas, mas acredita-se que estejam relacionadas a alterações 
na atividade cerebral, desequilíbrios químicos e fatores genéticos. 
Determinados desencadeantes, como estresse, mudanças hormonais, 
fatores ambientais e alimentares, também podem contribuir para o 
desenvolvimento dos ataques de enxaqueca.
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Sintomas comuns da enxaqueca
A enxaqueca é caracterizada por dores de cabeça intensas e recorrentes, muitas vezes acompanhadas 
de outros sintomas incapacitantes. Alguns dos sintomas mais comuns incluem:

Dor de cabeça pulsátil e unilateral - A dor geralmente começa em uma das têmporas e se 
espalha pela cabeça, podendo ser extremamente intensa e debilitante.

Sensibilidade à luz, som e odores - Pessoas com enxaqueca costumam ficar incomodadas com 
estímulos sensoriais, preferindo ambientes escuros e silenciosos.

Náuseas e vômitos - Muitos pacientes com enxaqueca sofrem de enjoos e precisam interromper 
suas atividades para descansar.

Distúrbios visuais - Alguns pacientes apresentam auras ou manchas no campo visual antes do 
início da dor de cabeça.

Dor no pescoço e ombros - A tensão causada pela enxaqueca pode se espalhar para outras 
regiões.

Fadiga e dificuldade de concentração - A enxaqueca afeta o bem-estar geral e a capacidade de 
realizar tarefas rotineiras.

Esses sintomas podem variar em intensidade e duração de pessoa para pessoa, mas geralmente 
causam grande impacto na qualidade de vida dos pacientes.
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Causas da enxaqueca
A enxaqueca é uma condição complexa e multifatorial, com diversas causas potenciais. Entre os 
principais fatores que podem desencadear ou contribuir para o desenvolvimento da enxaqueca, 
destacam-se:

Desequilíbrios hormonais: Flutuações nos níveis de estrogênio e outros hormônios podem levar a 
crises de enxaqueca, principalmente em mulheres. Essas alterações hormonais podem ser 
associadas a fatores como menstruação, gravidez, menopausa ou uso de contraceptivos.

1.

Fatores genéticos: Estudos demonstram que a enxaqueca tem uma forte componente hereditária. 
Indivíduos com parentes próximos que sofrem de enxaqueca têm maior probabilidade de também 
desenvolver a condição.

2.

Estresse e ansiedade: O estresse emocional e a ansiedade são considerados importantes gatilhos 
para crises de enxaqueca. A tensão muscular, a liberação de hormônios do estresse e a ativação de 
vias neurológicas podem contribuir para a manifestação dos sintomas.

3.

Outros fatores que podem desencadear a enxaqueca incluem distúrbios do sono, dieta inadequada, 
consumo excessivo de cafeína, mudanças climáticas e atividades físicas intensas. É importante 
identificar e evitar os fatores de risco individuais de cada paciente, a fim de prevenir e controlar melhor 
as crises de enxaqueca.
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Fatores desencadeantes da enxaqueca
Existem diversos fatores que podem desencadear uma crise de enxaqueca. Entender quais são esses 
gatilhos é fundamental para prevenir e controlar a doença. Alguns dos principais fatores 
desencadeantes incluem:

Estresse - O estresse emocional e mental é um dos principais fatores que podem iniciar uma crise 
de enxaqueca. A tensão acumulada no cérebro e no corpo durante períodos de estresse intenso 
pode levar a uma reação inflamatória que resulta em dor de cabeça.

Mudanças hormonais - Flutuações nos níveis de hormônios, como durante o ciclo menstrual, 
gravidez ou menopausa, podem provocar enxaquecas em muitas mulheres.

Fatores ambientais - Mudanças bruscas no tempo, barulho excessivo, luzes fortes, odores intensos 
e até mesmo alimentos específicos podem ser gatilhos para pessoas suscetíveis.

É importante que cada paciente identifique quais são os seus principais fatores desencadeantes, 
através do monitoramento dos sintomas e de diários de saúde. Assim, é possível adotar estratégias 
para evitar ou minimizar a exposição a esses estímulos e prevenir as crises de enxaqueca.
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Impacto da enxaqueca na 
vida diária
A enxaqueca não é apenas uma dor de cabeça comum, mas uma 
condição debilitante que pode ter um impacto profundo na qualidade de 
vida das pessoas. Durante um episódio de enxaqueca, o paciente pode 
experimentar uma sensação avassaladora de dor, acompanhada de 
náusea, vômito, sensibilidade à luz e ao som. Essas manifestações podem 
ser tão intensas que impedem a pessoa de realizar suas atividades diárias, 
seja no trabalho, em casa ou em momentos de lazer.

O impacto da enxaqueca vai além do sofrimento físico. As crises 
recorrentes e a imprevisibilidade da doença podem gerar ansiedade, 
estresse e até mesmo depressão. Muitos pacientes relatam dificuldade 
em manter empregos estáveis, realizar tarefas domésticas, participar de 
eventos sociais e manter relacionamentos saudáveis. A enxaqueca pode 
levar a um isolamento social e a uma diminuição da produtividade, 
afetando negativamente a vida pessoal, profissional e familiar do 
indivíduo.
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Diagnóstico da enxaqueca
O diagnóstico da enxaqueca é feito por um médico, geralmente um neurologista, com base em uma 
avaliação cuidadosa dos sintomas e histórico do paciente. Não existe um exame específico para 
identificar a enxaqueca, mas o médico utilizará uma combinação de diferentes abordagens para 
chegar a um diagnóstico.

Entrevista detalhada: O médico perguntará sobre a frequência, duração e características das dores 
de cabeça, bem como sobre outros sintomas associados, como náuseas, vômitos, sensibilidade à 
luz e ao som.

1.

Exame físico: O médico examinará a cabeça, pescoço e sistema nervoso para descartar outras 
possíveis causas de dor de cabeça.

2.

Registro dos sintomas: O médico pode solicitar que o paciente mantenha um diário detalhado de 
suas dores de cabeça durante algumas semanas, incluindo informações sobre possíveis fatores 
desencadeantes, intensidade da dor, duração e resposta a medicamentos.

3.

Além disso, exames de imagem, como tomografia computadorizada ou ressonância magnética, 
podem ser solicitados para excluir outras condições médicas que possam estar causando a dor de 
cabeça. Esse processo cuidadoso de diagnóstico é fundamental para iniciar o tratamento mais 
adequado e eficaz para cada caso de enxaqueca.
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Tratamento medicamentoso da 
enxaqueca
O tratamento medicamentoso é a abordagem mais comum para o alívio dos sintomas da enxaqueca. 
Existem diferentes tipos de medicamentos que podem ser utilizados, dependendo da severidade e 
frequência das crises.

Analgésicos e anti-inflamatórios: Medicamentos como o ibuprofeno, paracetamol e naproxeno 
são amplamente utilizados para tratar as dores de cabeça intensas associadas à enxaqueca. Esses 
medicamentos ajudam a reduzir a inflamação e o incômodo causados pela crise.

1.

Triptanos: São medicamentos específicos para o tratamento da enxaqueca, atuando diretamente 
nos receptores cerebrais relacionados à dor de cabeça. Exemplos incluem o sumatriptano, 
rizatriptano e zolmitriptano. Esses medicamentos são muito eficazes, mas devem ser utilizados com 
cautela e sob orientação médica.

2.

Ergóticos: Medicamentos como a ergotamina e o diidroergotamina também são utilizados no 
tratamento da enxaqueca, atuando de maneira similar aos triptanos. Esses medicamentos 
apresentam mais efeitos colaterais e devem ser utilizados apenas quando outras opções não 
funcionarem.

3.

É importante que o paciente siga as recomendações médicas quanto ao uso correto desses 
medicamentos, incluindo a dose, a frequência e a duração do tratamento. O médico também pode 
indicar medicamentos preventivos, como betabloqueadores, tricíclicos ou anticonvulsivantes, para 
reduzir a frequência e a intensidade das crises de enxaqueca.
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Tratamentos alternativos para a 
enxaqueca
Além dos tratamentos farmacológicos convencionais, existem diversas abordagens alternativas que 
podem ajudar a aliviar os sintomas da enxaqueca. Essas terapias complementares focam em tratar a 
causa subjacente da condição e promover o bem-estar geral do indivíduo.

Acupuntura - A acupuntura é uma técnica milenar da medicina tradicional chinesa que consiste na 
inserção de finas agulhas em pontos específicos do corpo. Essa prática pode ajudar a reduzir a 
frequência e a intensidade das crises de enxaqueca, atuando no alívio da dor e no equilíbrio dos 
fluxos energéticos.

1.

Fitoterapia - Algumas ervas e plantas medicinais, como a valeriana, a lavanda e o gengibre, 
possuem propriedades anti-inflamatórias e analgésicas que podem ser benéficas no tratamento da 
enxaqueca. Esses fitoterápicos podem ser consumidos na forma de chás, cápsulas ou óleos 
essenciais.

2.

Massagem terapêutica - Técnicas de massagem, como a massagem de relaxamento, a massagem 
de pontos-gatilho e a massagem craniana, podem ajudar a aliviar a tensão muscular e a dor de 
cabeça associada à enxaqueca. A massagem também pode melhorar a circulação sanguínea e o 
fluxo de oxigênio no cérebro.

3.

Terapia com minerais e vitaminas - Determinados minerais e vitaminas, como o magnésio, o 
riboflavina (vitamina B2) e a coenzima Q10, podem ser úteis no tratamento preventivo da 
enxaqueca. Esses suplementos nutricionais podem ajudar a regular os processos fisiológicos e 
neurológicos envolvidos na condição.

4.

Terapia comportamental - Técnicas de terapia cognitivo-comportamental, como a meditação, a 
mindfulness e o biofeedback, podem ajudar a reduzir o estresse e controlar os fatores emocionais 
que desencadeiam as crises de enxaqueca. Essas abordagens também podem melhorar a 
percepção da dor e aumentar a resiliência do indivíduo.

5.

É importante ressaltar que, embora essas terapias alternativas possam ser benéficas, elas não devem 
substituir o tratamento médico convencional. É sempre recomendado consultar um profissional de 
saúde qualificado antes de iniciar qualquer tratamento complementar para a enxaqueca.
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Prevenção e estilo de vida saudável
Identificar 
gatilhos

É importante 
identificar os fatores 
desencadeantes da 
sua enxaqueca, 
como certos 
alimentos, estresse, 
mudanças nos 
padrões de sono e 
hormônios. Ao evitar 
ou controlar esses 
gatilhos, você pode 
ajudar a prevenir a 
ocorrência de crises. 
Mantenha um diário 
das suas dores de 
cabeça, registrando o 
que você comeu, 
suas atividades e 
outros fatores que 
podem ter 
contribuído.

Manter uma 
rotina saudável

Adotar um estilo de 
vida saudável pode 
ajudar a prevenir e 
controlar a 
enxaqueca. Isso inclui 
dormir bem, praticar 
exercícios 
regularmente, se 
alimentar de forma 
equilibrada e 
aprender técnicas de 
relaxamento, como 
meditação e yoga. 
Essas medidas 
podem ajudar a 
reduzir o estresse e 
manter seu corpo e 
mente em equilíbrio, 
diminuindo a 
frequência e a 
intensidade das 
crises de enxaqueca.

Hidratação 
adequada

Manter-se bem 
hidratado é crucial 
para prevenir a 
enxaqueca. A 
desidratação pode 
ser um gatilho 
importante, então 
certifique-se de 
beber água 
regularmente ao 
longo do dia. Evite 
bebidas com cafeína 
e álcool, pois podem 
desidratá-lo e piorar 
os sintomas da 
enxaqueca.

Suplementação 
nutricional

Alguns suplementos, 
como a riboflavina 
(vitamina B2), o 
magnésio e a 
coenzima Q10, 
podem ajudar a 
prevenir a 
enxaqueca. Converse 
com seu médico 
sobre a possibilidade 
de incluir esses 
suplementos na sua 
rotina, sempre 
levando em conta 
suas necessidades 
individuais e 
possíveis interações 
com medicamentos.
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Quando procurar ajuda médica

1 Dor de cabeça intensa e 
persistente
Se você está experimentando dores de 
cabeça frequentes e intensas que não 
respondem bem a medicamentos comuns, 
é importante procurar ajuda médica. A 
enxaqueca pode ter sintomas debilitantes 
e requer um diagnóstico e tratamento 
adequados para ser controlada.

2 Sintomas incomuns ou 
agravados
Mudanças significativas nos sintomas da 
enxaqueca, como aura prolongada, 
náusea/vômito intensos ou alterações 
visuais, podem ser um sinal de que algo 
mais sério está acontecendo. Nesses 
casos, é vital buscar orientação médica 
imediatamente.

3 Impacto significativo na vida 
diária
Quando a enxaqueca começa a interferir 
gravemente no seu trabalho, 
relacionamentos e atividades diárias, é um 
sinal de que você precisa de um plano de 
tratamento mais eficaz. Um profissional de 
saúde pode ajudá-lo a encontrar soluções 
para melhorar sua qualidade de vida.

4 Suspeita de outros problemas de 
saúde
Dores de cabeça podem ser um sintoma 
de outras condições médicas, como 
problemas de visão, hipertensão, 
problemas na coluna ou desordens 
neurológicas. Se houver outras 
preocupações de saúde associadas, é 
essencial consultar um médico para um 
diagnóstico adequado.
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